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Ideias centrais

•	Silagem tem sua importância 
como fonte de alimentação animal, 
principalmente em períodos secos

•	O uso do milho como matéria-
prima da silagem é bem aceita pelos 
pecuaristas

•	A análise e planejamento econômi-
co no processo operacional faz-se 
necessário para uma acertada tomada 
de decisão

•	Os estudos econômicos do milho 
possibilitam aos produtores 
e acadêmicos conhecerem a 
organização dos custos operacionais 
com a atividade, além de obterem os 
indicadores	de	eficiência	econômica
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RESUMO

O milho é um cereal mundialmente cultivado; por esse motivo, e devido à sazonalidade 
da produção de forragem, o uso da silagem de milho como volumoso no período seco é de 
grande valia para os pecuaristas. Objetivou-se analisar os custos de produção e viabilidade 
econômica do milho silagem para uma área de 4 ha-1, no município de Ipameri, Goiás. 
Para a avaliação econômica, foram utilizados os indicadores: valor presente líquido 
(VPL), relação B/C (R B/C), payback descontado e receita bruta, além da aplicação da 
análise	de	sensibilidade	a	fim	de	verificar	o	comportamento	da	cultura	diante	das	situações	
pessimistas de 10%, 20% e 30% de aumento nos custos. O custo operacional total foi de 
R$ 15.680,08 para a produção de 197 t, comercializadas a R$ 150,00/t, obtendo-se uma 
receita bruta de R$ 29.250,00. Os indicadores obtiveram os seguintes resultados: VPL 
R$ 71.634,32, R B/C 2,09 e payback em 1 ano. A análise de sensibilidade indicou que, 
mesmo com aumento considerável nos custos, o empreendimento mostrou-se rentável 
para a área em estudo. Portanto, a produção de milho silagem é economicamente viável 
para	a	região	de	estudo,	sob	as	condições	de	manejo,	clima	e	solo	em	que	foi	cultivado.

Termos para indexação: custos de produção, ensilagem, viabilidade econômica

Economic study of silage corn production in Southeastern Goiás

ABSTRACT

Corn is the world-cultured cereal for this reason, and due to the seasonality of forage 
production, the use of corn silage as a rough in the dry period is of great value to ranchers. 
The objective of this study was to analyze the production costs and economic viability of 
silage corn for an area of 4 ha-1, in the municipality of Ipameri, Goiás. For the economic 
evaluation, the following indicators were used: Net present value (NPV), B/C ratio (R 
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B/C), discounted payback and Gross Revenue, in addition to the application of sensitivity analysis in order to verify the behavior of 
the crop in the face of pessimistic situations of 10%, 20% and 30% increase in costs. The total operating cost was R$ 15,680.08 for 
the production of 197 tons, sold at R$ 150.00/ton, obtaining gross revenue of R$ 29,250.00. The indicators obtained the results: NPV 
R$ 71,634.32, R B/C 2.09 and payback in 1 year. The sensitivity analysis showed that even with a considerable increase in costs, the 
project	proved	profitable	for	the	area	under	study.	Therefore,	silage	corn	production	is	economically	viable	for	the	study	region,	under	
the management conditions, climate and soil in which it was cultivated. 

Index terms: production costs, silage, economic viability

INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é um cereal mundialmente cultivado. Segundo o Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (USDA) (Fiesp, 2019), a produção mundial na safra 2018/2019 chegou 
a 1,1 bilhão de toneladas. O Brasil consolidou-se como o terceiro maior produtor e o segundo maior 
exportador desse produto, apresentando um consumo doméstico elevado pelo fato de o País ser um 
dos principais produtores de proteína animal do mundo (Acompanhamento..., 2018). Em virtude da 
sazonalidade da produção de forragem, o uso volumoso da silagem de milho no período seco é de 
grande valia para os pecuaristas (Freitas, 2018).

Como o milho é tipicamente utilizado para ensilagem, a composição bromatológica do milho 
preenche os requisitos para a confecção de uma boa silagem, como o teor de matéria seca entre 
30% e 35%, o valor mínimo de 3% de carboidratos solúveis na matéria natural, e características de 
fermentação microbiana (Nussio et al., 2001). Além da boa produção de forragem por área, a cultura 
serve de alimento volumoso para os ruminantes, na forma de resíduos da colheita do grão, que pode 
ser	empregado	como	fonte	de	fibra	na	alimentação	desses	animais	(Goes	et	al.,	2013).

A técnica de ensilagem abastece a estacionalidade da produção das gramíneas tropicais, e a 
maior produção ocorre no verão, quando comparada com a produção de inverno. Essa diferença 
se deve às baixas temperaturas e disponibilidade de água restrita no período do inverno (Santos et 
al., 2017). O processo de ensilagem é baseado no corte da planta na época certa, em que o material 
é picado e posteriormente armazenado, compactado e vedado dentro de um silo (Santos, 2014). 
Apesar	do	predomínio	da	silagem	de	milho,	principalmente	em	sistemas	de	criação	em	confinamento,	
as falhas em processos operacionais, como o planejamento econômico, o momento da colheita, a 
compactação, a vedação ou o manejo do silo, fazem essa silagem apresentar qualidade similar à dos 
volumosos de baixa qualidade bromatológica (Santos et al., 2017). Segundo os autores, essas falhas 
resultam	em	elevado	custo	por	unidade	de	nutriente,	dificultando,	assim,	o	uso	de	forma	competitiva	
com as demais fontes de volumosos. Dessa forma, os cuidados com a cultura devem incluir desde o 
manejo agronômico até a confecção e utilização da silagem (Godoi & Silva, 2010). 

Para minimizar os custos e tornar sua lavoura lucrativa, o produtor deve combinar os fatores 
de produção. Para isso, é fundamental o entendimento e a distinção dos componentes dos custos 
de	produção,	que	têm	como	principal	finalidade	servir	para	a	análise	de	rentabilidade	dos	recursos	
utilizados na atividade produtiva (Tomasini, 2003).

A	análise	dos	coeficientes	 técnicos,	da	estrutura	dos	custos	e	dos	preços	dos	 insumos	faz-se	
necessária para que o produtor acompanhe sua propriedade de forma objetiva (Richetti & Garcia, 
2017).	 Por	 meio	 desse	 acompanhamento	 é	 possível	 identificar	 os	 elementos	 que	 possam	 ser	
responsáveis pelo bom desempenho da lavoura, como também aqueles que possam vir a causar 
prejuízos	 ao	 empreendimento	 rural	 (Tomasini,	 2003).	 Nesse	 contexto,	 as	 avaliações	 econômico-
financeiras	das	atividades	agrícolas	são	métodos	essenciais	na	tomada	de	decisão,	pois,	associadas	à	
gestão da propriedade, permitem alcançar a sustentabilidade desses cultivos (Baumgratz et al., 2017).

Diante do exposto, este estudo pretendeu analisar os custos de produção e viabilidade econômi-
ca do milho silagem para uma área de 4 ha, no município de Ipameri, Goiás.
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MATERIAL E MÉTODOS 

A análise dos custos de produção do milho para silagem foi desenvolvida na Fazenda Palmeiras, 
propriedade	rural	situada	no	município	de	Ipameri,	Goiás.	A	região	possui	o	clima	definido,	segundo	
classificação	de	Koppen,	como	tropical	úmido	(Aw),	tendo	duas	estações	bem	definidas,	inverno	frio	e	
seco, e verão quente e úmido, apresentando temperatura média de 20 ºC (Alvares et al., 2013) e bioma 
Cerrado.	O	solo	da	propriedade	é	classificado	como	Latossolo	Vermelho,	segundo	os	parâmetros	do	
Sistema	Brasileiro	de	Classificação	de	Solos	(Santos	et	al.,	2018),	e	possui	as	seguintes	características	
químicas, com base na análise do solo: pH (CaCl2) = 5,60; H + Al = 2,06 cmolc/dm-3; Ca = 2,25 cmolc/
dm-3; Mg = 0,87 cmolc/dm-3; P (resina) = 15,38 mg/dm-3;	K	=	93,18	cmolc/dm-3; CTC = 5,42 cmolc/
dm-3; V% = 62; Cu = 0,94 mg/dm-3; Fe = 102,02 mg/dm-3; Mn = 19,77 mg/dm-3; Zn = 2,99 mg/dm-3; 
e B = 0,25 mg/dm-3.

O plantio do milho sucedeu no dia 18 de novembro de 2018, com a utilização de um híbrido com 
ciclo precoce, cultivado em sistema solteiro, com espaçamento de 60 cm entre plantas, adensamento de 
3,4	grãos/m,	totalizando	uma	população	final	de	70.000	plantas	ha-1. Nessa safra, o solo foi corrigido 
com 500 kg ha-1 de calcário e a adubação complementar de 6 t de esterco bovino ha-1. Na semeadura, 
foram aplicados 430 kg ha-1	do	formulado	NPK	03-23-18	como	adubação	de	base	e,	após	a	emergência	
e o desenvolvimento inicial da cultura, 300 kg ha-1 de ureia protegida. Para a realização dos tratos 
culturais,	a	aplicação	de	dessecantes,	pós-emergentes	e	produtos	fitossanitários	foi	necessária	a	fim	
de manter a sanidade da lavoura e garantir a máxima produtividade do híbrido utilizado. A colheita 
ocorreu no dia 19 de fevereiro de 2019, por meio do corte e trituração da planta de milho.

Para a coleta dos dados, foram feitas visitas in loco com o objetivo de acompanhar os processos 
de produção, que envolveram o preparo da área com a aplicação de pré-emergentes e corretivo 
agrícola,	o	estabelecimento	e	desenvolvimento	da	cultura,	com	a	utilização	de	produtos	fitossanitários	
a	fim	de	manter	a	sanidade	da	 lavoura	e	proporcionar	altos	 rendimentos	de	matéria	vegetal,	até	o	
momento do corte da planta e posterior comercialização.

Na avaliação dos custos de produção, foi adotado o conceito de custo operacional desenvolvido 
pelo Instituto de Economia Agrícola (Matsunaga et al., 1976), em que são separados em: Custo 
Operacional Efetivo (COE) e Custo Operacional Total (COT). O COE considera o conjunto de 
insumos	 (adubos,	 calcário,	 gesso,	 inseticidas,	 fungicidas	 e	 herbicidas),	 operações	 mecanizadas	
(aplicação	de	calcário	e	gesso,	pulverizações	fitossanitárias,	plantio,	adubação	e	colheita)	e	serviços	
manuais, necessários na condução da lavoura. Já o Custo Operacional Total (COT) é a soma do COE 
e outras despesas (peças agrícolas, borracharia) necessárias para a condução da cultura, em que foi 
aplicada a porcentagem de 10% sobre o valor do COE.

Para	a	análise	da	viabilidade	econômica	do	empreendimento,	foi	elaborado	um	fluxo	de	caixa,	
que,	segundo	Rapassi	et	al.	(2008),	reflete	os	valores	das	entradas	(receitas	oriundas	da	comercialização	
da produção) e saídas dos recursos e produtos (custos com a atividade), para um período de 5 anos. 
Com	base	no	fluxo	de	caixa,	 foram	determinados	os	 indicadores	 econômicos:	 receita	bruta	 (RB),	
valor presente líquido (VPL), relação benefício/custo (R B/C) e payback descontado, além da análise 
de	sensibilidade,	que	mostra	as	alterações	nos	indicadores	de	rentabilidade	econômica,	decorrente	das	
mudanças nos cenários sujeitos a incertezas e riscos.

Receita bruta (RB) é a receita esperada por determinada atividade e respectivo rendimento por 
hectare,	com	base	em	um	preço	de	venda	pré-definido	(Martin	et	al.,	1998).	Neste	estudo,	em	4	ha,	
a produção de silagem totalizou 197 t, comercializadas de duas formas distintas: 187 t no valor de  
R$ 150,00, considerando o preço unitário de R$ 120,00 mais o acréscimo de frete no valor de  
R$ 30,00, e 10 t comercializadas a R$ 120,00.

A RB é descrita pela equação 1:

RB = R x Pu  (1)
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em que:

R – Rendimento da atividade por unidade de área, ou seja, a produtividade.

Pu – Preço unitário do produto.

Valor	presente	 líquido	 (VPL)	é	o	fluxo	de	caixa	 líquido,	projetado	durante	um	horizonte	de	
tempo	determinado	e	descontado	com	uma	taxa	de	juros	definida.	O	horizonte	de	tempo	ou	vida	útil	
de um projeto é o tempo estimado de existência do empreendimento em análise. Dessa forma, para 
VPL que apresenta resultado positivo, o projeto mostra rentabilidade superior ao mínimo aceitável, 
enquanto VPL negativo indica retorno inferior à taxa mínima para o investimento (Pereira et al., 
2015). Assim, expresso pela equação 2, tem-se:

VPL	=	∑																	-	FC0 (2)

em que:

∑	–	Somatório	

i – Taxa de juros 

t – Tempo de análise

n – Vida útil do projeto

FCt – Desembolsos realizados na condução da lavoura

Relação benefício/custo (R B/C) é a relação que permite obter o retorno do investimento por 
unidade monetária investida. Por esse critério, B/C > 1, o investimento é tido como viável; B/C < 0, o 
investimento é inviável; B/C = 0, o resultado é indiferente (Lanna & Reis, 2012). A R B/C é expressa 
pela equação 3:

B/C =                        (3)

em que:

Rj – Valor presente à taxa i da sequência de benefícios/receitas.

Cj – Valor presente à taxa i da sucessão de custo.

Payback descontado aponta o período necessário para a recuperação e remuneração do capital 
monetário investido inicialmente no projeto, considerando a taxa de desconto utilizada (Lanna & 
Reis, 2012). O payback é expresso pela equação 4:

Payback	descontado	=	∑																			(4)

em que:
B – Receitas.

n
i=1

FCt
(1 + i)t

∑ n
j=o Rj (1+i)-j

∑ n
j=o Cj (1+i)-j

n
t=o

(B + I)t

(1 - k)t
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I – Investimento no instante inicial.

t – Vida útil do projeto.

n – Tempo de vida útil.

k – Taxa de desconto utilizada.

Após a análise de viabilidade econômica, realizou-se a análise de sensibilidade, que, segundo 
Vasconcelos et al. (2010), é uma medida utilizada para calcular o nível de risco de um investimento, 
ou seja, testar a estabilidade do projeto em termos de rentabilidade, em que são adotadas diversas 
metodologias,	entre	elas,	as	alterações	em	variáveis	importantes	para	a	determinação	da	viabilidade	
econômica,	como	variações	nos	preços	de	comercialização,	e	variações	nos	custos	e	na	quantidade	
comercializada. Neste estudo, foram observados os comportamentos dos seguintes indicadores: VPL, 
R B/C e payback descontado, considerando a simulação para cinco cenários determinados (Tabela 1).

Tabela 1. Cenários utilizados para a análise de sensibilidade.
Cenário I Ambiente real
Cenário II 10% de aumento nos custos de produção
Cenário III 20% de aumento nos custos de produção
Cenário IV 30% de aumento nos custos de produção

Para este trabalho, foi considerada a taxa de juros a longo prazo (TJLP) de 6,26% ao ano 
(BNDES, 2019). A tabulação e a análise dos dados obtidos foram feitas por meio de planilhas 
eletrônicas do software Microsoft Excel 2016.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O custo total de produção do milho silagem em quatro hectares foi de R$ 14.206,08, resultando 
em R$ 72,11 para cada tonelada produzida. Esse valor está distribuído entre os componentes do 
sistema	de	produção:	operações	mecanizadas,	insumos,	diárias	e	corte	da	planta	(Tabela	2).	Nesse	
processo produtivo, os insumos e o corte das plantas de milho foram os itens que elevaram os custos, 
totalizando R$ 9.754,62 e R$ 2.800,00, respectivamente, correspondendo a 61,4% e 17,9% do custo 
total (Figura 1). Esses resultados corroboram o encontrado por Santos et al. (2017), que, avaliando o 
custo de produção de silagem de milho, também constataram a maior participação dos insumos (57%), 
seguidos	pelas	operações	de	colheita	da	planta	(29,7%).	Segundo	os	autores,	esses	dois	componentes	
devem ser priorizados em sistemas que visam à redução dos custos de produção.
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Tabela 2. Custo de produção do milho silagem em 4 ha no município de Ipameri, Goiás.

Componentes de custos Unidade Val. unit. (R$) Quant./área total Total/4 ha (R$)
A.	Operações	mecanizadas    
Esterco	bovino	(bonificado) 1 ton/ha - 24 -
A.1	Operações	agrícolas    
Aplicação de esterco bovino H/M 120,00 10 1.200,00
Calagem H/M 120,00 2 240,00
Plantio H/M 120,00 3 360,00
A.1.1	Aplicação	de	fitossanitários   
Aplicação de herbicida pré-emergente H/M 100,00 1 100,00
Aplicação de herbicida pós-emergente H/M 100,00 1 100,00
Aplicação de inseticida H/M 100,00 1 100,00
Aplicação de herbicida + inseticida H/M 100,00 1 100,00
A. 1.2 Adubação de cobertura   
Aplicação de ureia H/M 100,00 1 100,00
Subtotal A   1.100,00
B. Insumos   
B.1 Correção do solo   
Calcário ton/ha 115,00 8 920,00
B.2 Pré-emergentes   
2,4 - D L/ha 15,45 4 55,62
Glifosato L/ha 17,50 14 245,00
Óleo mineral L/ha 13,30 2 26,60
B.2 Sementes e fertilizantes   
Sementes RB 9789 VIP 3 sc 600,00 5 2.700,00
Ureia (45-00-00) ton 1.900,00 1.200 2.280,00
Fertilizante 03-23-18 ton 1.700,00 1.720 2.924,00
B.3	Insumos	fitossanitários   
Inseticida mL/ha 680,00 200 136,00
B.4. Pós-emergentes   
Atrazina L/ha 15,00 10 150,00
Glifosato L/ha 17,50 10 175,00
Óleo mineral L/ha 14,00 2 22,40
Subtotal B   9.634,62
C. Silagem2   
Corte (ensiladeira de 1 linha) R$/ha 500,00 4 2.000,00
Combustível (inclusos tratorista e trator) R$/H 50,00 16 800,00
Subtotal C   2.800,00
D. Diárias do ciclo da cultura   
D.1 Diárias(3) D/H 120,00 6 720,00
Subtotal D   720,00
E. Custo Operacional Efetivo – COE   14.254,62
F. Outras Despesas(4) % 10 1.425,46
Custo Operacional Total – COT   15.680,08

(1) Sem custo com a aquisição; (2) Material vegetal proveniente da trituração da planta de milho; (3) Mão de obra necessária durante o ciclo da cultura; (4) 10% sobre o COE.
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Figura 1. Participação representativa dos custos de produção do milho silagem em 4 ha, no município de Ipameri, Goiás, em 2019.

Entre os insumos, os maiores custos foram obtidos com a aquisição de sementes e fertilizantes 
utilizados	na	adubação	de	plantio	e	em	cobertura.	Basi	et	al.	(2011)	afirmam	que	um	dos	principais	
cuidados no manejo da cultura do milho, tendo em vista a produção de silagem, está relacionado à 
adubação, especialmente o nitrogênio (N), pois o N é o nutriente exigido em maiores quantidades 
pela	cultura,	exercendo	funções	no	metabolismo	vegetal	que	podem	vir	a	influenciar	na	quantidade	e	
qualidade da forragem ensilada. O fornecimento do N via ureia promove um conteúdo mais elevado 
na	planta,	condição	que	é	desejável	principalmente	quando	a	cultura	tem	como	finalidade	a	forragem,	
haja vista a existência de uma relação direta entre a presença do elemento nos tecidos da planta e o 
teor de proteína do alimento volumoso que será fornecido aos animais (Resende et al., 2016).

A produção total da área foi de 197 t em 4 ha, com a produtividade média de 49,25 t ha-1. Esse 
valor é superior ao estimado pelo Ifag (2020), em que a produtividade média esperada é de 30 t ha-1. 
A rentabilidade bruta obtida com a silagem de milho foi de R$ 29.250,00, com a comercialização de 
187 t a R$ 150,00 e 10 t a R$120,00, valores comumente praticados dentro da propriedade. No estudo 
desenvolvido por Alves et al. (2017), avaliando a viabilidade econômica do milho silagem em diferentes 
safras, os autores perceberam que a maior lucratividade foi obtida quando a comercialização se deu 
pelo preço de R$ 250,00/toneladas por causa da alta procura por alimentos forrageiros no período 
de oferta, o que provocou um cenário de preços altos. Dessa forma, entende-se que os resultados 
satisfatórios	dependem	da	eficiência	na	produção,	alta	produtividade	e	preços	praticados	no	mercado	
da região. Cabe ressaltar que os altos rendimentos obtidos neste estudo se deveram ao manejo cultural 
aplicado pelos produtores, além da demanda no mercado local, o que impulsionou a comercialização. 

A relação entre os valores de receita e despesas foi utilizada para obter o valor presente líquido 
(VPL) de R$ 68.795,59, para um horizonte de 5 anos, como descrito na Tabela 3. Utilizando-se os 
mesmos valores de entrada e saída, considerando a taxa de 6,26% a.a., foi obtido o VPL atualizado, 
no valor de R$ 71.634,32.

Tabela 3. Fluxo de caixa atualizado do milho silagem em 4 ha no município de Ipameri, Goiás, em 2019.

Ano Despesa  (R$) Receita  
(R$)

Fluxo de caixa 
(R$)

Despesa 
atualizada(R$)(1)

Receita 
atualizada(R$)(1)

Fluxo Atualizado 
(R$)(1)

1 15.680,08 29.250,00 13.569,92 14.756,34 27.526,82 12.770,49
2 15.680,08 29.250,00 13.569,92 13.887,01 27.526,82 13.639,81
3 15.680,08 29.250,00 13.569,92 13.068,90 27.526,82 14.457,93
4 16.208,08 29.250,00 13.041,92 12.713,13 27.526,82 14.813,70
5 15.680,08 29.250,00 13.569,92 11.574,42 27.526,82 15.952,40
Total 78.928,41 146.250,00 67.321,59 65.999,79 137.634,11 71.634,32

(1)Atualizada a taxa de juros a longo prazo (TJLP) em 6,26%, referente ao período de abril a junho de 2019.
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A viabilidade econômica da produção de milho voltado para silagem foi avaliada com base nos 
resultados	apresentados	pelos	indicadores	econômicos,	utilizando	os	valores	do	fluxo	de	caixa	atua-
lizado, conforme dispostos na Tabela 4. A relação benefício/custo (R B/C) foi de 2,09, que apontou a 
rentabilidade da cultura, indicando que as somas das receitas foram superiores às das despesas, mos-
trando um retorno líquido de R$ 1,09 a cada unidade monetária investida. Por esse critério, o projeto 
é	considerado	viável,	uma	vez	que	a	relação	B/C	acima	de	1	significa	que	o	projeto	é	considerado	
viável e executável (Rosa et al., 2019).

Tabela 4. Indicadores de avaliação econômica para a produção de milho silagem em 4 ha, no município de Ipameri, Goiás.
Indicadores econômicos
VPL R$ 71.634,32
R B/C 2,09
Payback descontado 1 ano

O payback, indicador que mostra o tempo de recuperação do capital investido, foi calculado 
para 1 ano, demonstrando rápido retorno econômico com o empreendimento. Segundo Heysel & 
Filion (2014), o payback é a medida do tempo que o projeto leva para que seu custo inicial seja re-
cuperado, sempre desejando menor valor possível para ser realizado. Esse rápido retorno econômico 
está ligado ao fato de o milho ser adaptado e utilizado no processo de ensilagem, principalmente 
em áreas do Cerrado, devido a facilidade de cultivo, obtenção de altos rendimentos e a qualidade da 
silagem produzida, sem haver necessidade de aditivos para fermentação (Costa et al., 2015).

A análise de sensibilidade, foi desenvolvida com o objetivo de avaliar o comportamento das 
variáveis	frente	a	situações	pessimistas	(Tabela	5).	De	acordo	com	os	resultados,	todos	os	cenários	
promoveram rentabilidade e rápido retorno econômico com o empreendimento. Diante do cenário 
menos favorável, aumento de 30% nos custos de produção, o milho silagem mostrou-se positivo 
ao cultivo, apresentando R B/C igual a 1,43, indicando retorno líquido de R$ 0,43 a cada unidade 
investida. Esse retorno é R$ 0,66 menor do que o obtido com o cenário real, de R$ 1,09. Quando 
comparado o valor do VPL, observa-se a diferença de R$ 28.489,04 e R$ 35.089,02 entre o cenário 
real e os piores cenários, III e IV, respectivamente. Em relação a situação II, o intervalo de resultados 
não apresenta tanta discrepância, os valores situam-se em torno de VPL R$ 6.599,98 e R B/C R$ 0,19.

Tabela 5. Análise de sensibilidade dos indicadores econômicos do milho silagem em 4 ha.

Cenários(1) VPL (R$) R B/C Payback descontado
I 71.634,32 2,09 1 ano
II 65.034,34 1,90 1 ano
III 43.145,28 1,54 1 ano
IV 36.545,30 1,43 1 ano

(1)Cenário I – real; Cenário II – 10% de aumento nos custos de produção; Cenário III – 20% de aumento nos custos de 
produção; Cenário IV – 30% de aumento nos custos de produção.

A análise de sensibilidade é um estudo para avaliação econômica utilizado para aferir o quanto 
a	 lucratividade	de	um	projeto	pode	ser	prejudicada	pelas	oscilações	de	algumas	variáveis	críticas.	
Segundo Rosa et al. (2019), é fundamental conhecer as probabilidades de ocorrências adversas, desde 
divergências climáticas até a instabilidade do mercado fornecedor, assim como as consequências que 
essas ocorrências podem causar sobre os resultados do projeto.



Estudo econômico da produção de milho

9Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v. 38, n. 1, e26760, 2021
DOI: 10.35977/0104-1096.cct2021.v38.26760

De maneira geral, é importante destacar a relevância de estudos sobre o custo de produção 
das culturas, principalmente voltadas para a silagem e acerca das vantagens econômicas que esses 
sistemas podem proporcionar ao produtor rural, levando em consideração a região agropecuária em 
que a propriedade está inserida, a oferta e a demanda de cada mercado.

CONCLUSÃO 

A produção de milho silagem mostrou ser uma atividade economicamente viável para a área 
estudada,	sob	as	condições	de	solo,	clima	e	manejo	em	que	foi	cultivado,	demonstrando	ser	uma	prá-
tica	de	rápido	retorno	financeiro.	Os	resultados	apresentados	pelos	indicadores	confirmam	a	eficiência	
econômica do empreendimento, uma vez que apresentou valores acima do considerado satisfatório 
para viabilizar a atividade.

Estudos sobre o sistema de produção de milho silagem são escassos, principalmente no que diz 
respeito à parte econômica do cultivo, sendo necessários outros trabalhos para efeito de comparação 
acerca	da	produtividade,	do	custo	e	da	rentabilidade,	afim	de	se	obterem	dados	que	atestem	o	rendi-
mento desse sistema.
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